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« IMPLANTAÇÃO » Primeiro, serão instaladas as comissões permanentes,
depois do carnaval; em seguida Câmara avalia o sistema de voto no País

Motta vai criar comissão
para discutir voto distrital

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-

PB), afirmou que a comissão es-
pecial para discutir a implemen-
tação do voto distrital misto nas
eleições para deputados fede-
rais, distritais, estaduais e ve-
readores vai ser criada após as
definições das comissões per-
manentes da Casa. A comissão
vai analisar o Projeto de Lei
9212/17, aprovado no Senado e
enviado à Câmara. Projetos que
envolvam matéria de competên-
cia de mais de quatro comissões
são analisados em comissão es-
pecial, e não pelas comissões se-
paradamente.

Conforme o projeto, o eleitor
passa a votar diretamente em
um candidato para representar
seu distrito (sistema distrital) e
também em um partido de sua
preferência (sistema proporcio-
nal). O texto foi aprovado no Se-
nado e está em tramitação na Câ-
mara dos Deputados.

Comissões 
Em relação às comissões

permanentes da Câmara, Hu-
go Motta afirmou que os líderes
estão conversando para insta-
lar os colegiados após o Carna-
val. “Os líderes estão começan-
do a discutir internamente, por-
que sempre tem um conflito.
Mais de um partido sempre
prioriza as comissões mais im-
portantes. Espero poder resol-
ver isso nos próximos dias e no
início de março fazer a instala-
ção”, destacou. As comissões
são distribuídas entre os parti-
dos conforme o princípio da
proporcionalidade partidária.

O presidente do Senado, Davi
Alcolumbre, reforçou na quinta-
feira (13) o compromisso com a
harmonia e a independência en-
tre os Poderes ao afirmar que sua
gestão será pautada "pelo avanço
do Brasil", sem divisões ideológi-
cas ou políticas. As declarações fo-
ram feitas em uma cerimônia em
Macapá (AP) com a presença
do presidente da República, Luiz
Inácio Luiz Inácio Lula da Silva.

"Fui escolhido para liderar o

Congresso nos próximos dois
anos. Meu compromisso en-
quanto presidente do Senado é
ajudar em tudo que a Presidên-
cia da República deseje do Con-
gresso Nacionalpara fazer o Bra-
sil real avançar, não o das fake
news. Precisamos de um país
equilibrado, de um Poder Legis-
lativo que possa caminhar com
independência, mas com harmo-
nia, como manda a nossa Cons-
tituição, em uma agenda que se-

ja propositiva para os brasilei-
ros", enfatizou.

A razão do evento foi o anún-
cio de uma série de ações volta-
das à população local, sendo a
principal delas a doação da Gle-
ba Cumaú, uma área de proprie-
dade da União, para o governo
do Amapá. Mais de duas mil fa-
mílias residem no local atual-
mente, mas sem regularização
fundiária ou estrutura urbana. A
cerimônia também serviu para o

lançamento das obras do novo
campus do Instituto Federal do
Amapá e a entrega de 282 mo-
radias do Programa Minha Ca-
sa Minha Vida.

Além de Davi e Lula, estive-
ram presentes na solenidade os
senadores Randolfe Rodrigues
(PT-AP) e Jaques Wagner (PT-
BA) — líderes do governo no
Congresso e no Senado, respec-
tivamente — o governador Clé-
cio Luís e diversos ministros.

Hugo Motta, presidente da Câmara, propõe o debate sobre implementação do voto distrital

Encontro com Lula
Motta deu a declaração antes

da reunião de líderes desta quin-
ta-feira (13). Ele também falou
sobre o encontro com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, ocor-
rido ontem. “Combinamos de es-
tar em diálogo constante. Foi um
encontro amistoso e não foca-
mos em nenhum assunto. Pac-
tuamos de estar sempre conver-
sando”, disse.

Dívidas dos municípios
Já a comissão especial para

analisar a proposta de emenda
constitucional que permite o
parcelamento de dívidas dos mu-
nicípios com a Previdência So-
cial (PEC 66/23) deve ser insta-
lada nos próximos dias. Segun-
do Motta, os líderes partidários

já fizeram as indicações dos in-
tegrantes do colegiado.

O líder do governo, deputa-
do José Guimarães (PT-CE),
afirmou que não deve haver di-
vergências no texto da PEC. “A
ideia é ter o máximo de consen-
so, foi um compromisso dos dois
presidentes (Lula e Hugo Mot-
ta)”, afirmou.

Pauta
Hugo Motta pediu aos líde-

res que indicassem projetos de
interesse de suas bancadas. O
líder do PT, deputado Lindbergh
Farias (RJ), afirmou que o par-
tido quer votar a proposta que
concede incentivos à indústria
brasileira de equipamentos, in-
sumos e materiais médico-hos-
pitalares (PL 2583/20). Segun-

do o parlamentar, a medida for-
talece a indústria nacional.

Farias também disse que a
proposta que cria funções comis-
sionadas nos gabinetes de minis-
tros do STF (PL 769/24) deve en-
trar na agenda de votações na
próxima semana. O texto cria 160
funções comissionadas no qua-
dro de pessoal do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), divididas
entre os gabinetes dos ministros
e pagas com recursos da Corte.

“É um projeto que veio do
STF, porque o Poder Judiciário
tem o poder de disciplinar so-
bre seus cargos e seu funciona-
mento interno. Não vai ter po-
lêmica, porque todos os partidos
sabem que é o Poder Judiciário
que disciplina seus cargos inter-
nos.”, disse.

Davi reforça compromisso de diálogo com União

« ELEIÇÃO » Presidente do partido diz que
sigla continuará existindo e diálogo segue
para a agremiação formar uma Federação

Marconi Perillo
recua sobre
incorporação ou
fusão do PSDB

Marconi Perillo é contrário a acabar com a legenda partidária

O presidente do PSDB,
Marconi Perillo, recuou
sobre a possibilidade de o

partido ser incorporado ou se
fundir com outras siglas neste
momento. Os tucanos vem nego-
ciando com partidos como PSD
e MDB, mas Perillo, que antes
previa uma definição até mar-
ço, disse ao Estadão que a legen-
da “aguardará um pouco” para
evitar uma decisão precipitada.

As negociações com o PSD er-
am as mais avançadas e, como
revelou o Estadão, Gilberto Kas-
sab, presidente da sigla, rejeita-
va a ideia de uma fusão e traba-
lhava pela incorporação dos tu-

canos, o que levaria ao fim do PS-
DB. O recuo nas tratativas pegou
de surpresa aliados de Kassab. O
MDB não quis comentar.

“Vamos continuar dialogan-
do, mas a prioridade é preservar
a história e o legado do partido que
muito contribuiu para melhorar
nosso país”, declarou Perillo. O
recuo do dirigente tucano foi con-
firmado pelo Estadão após ser pu-
blicado pelo jornal O Tempo.

Como mostrou o Estadão, o
deputado federal Aécio Neves
(MG) foi o principal opositor à
ideia de incorporação. Ele tam-
bém tinha resistência a se juntar
ao PSD porque o partido tem o mi-

nistro Alexandre Silveira (PSD)
e o senador Rodrigo Pacheco
(PSD) como lideranças em Minas
Gerais, o que poderia dificultar
uma eventual candidatura de Aé-
cio ao Senado ou ao governo mi-
neiro em 2026. Já Perillo, que es-
tuda se candidatar a governador
de Goiás, não queria uma fusão
com o MDB porque o atual vice-
governador, Daniel Vilela (MDB),
tem a mesma pretensão eleitoral
e é considerado o candidato na-
tural ao governo goiano.

Em nota divulgada à impren-
sa, Perillo acrescentou que o PS-
DB “não vai desaparecer” e suge-
riu alianças com partidos do cen-

tro democrático, seja por federa-
ção ou pela adesão de outras siglas
à legenda, como formas de supe-
rar a cláusula de desempenho.

“Sabemos das dificuldades im-
postas pela legislação. A partir da
eleição de 2026, a chamada ‘cláu-
sula de desempenho’ ficará mais rí-
gida e precisamos encontrar solu-
ções para superar esse obstáculo.
Isso inclui a construção de chapas
fortes para as eleições para o Con-
gresso Nacional, para as assem-
bleias estaduais e distrital, para os
governos estaduais e para a Presi-
dência da República, além de alian-
ças fortes e robustas para lhes dar
sustentação”, escreveu o tucano.
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